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IIIIIAWMs-(Psgsmsato adsastsdo)-Com estampilhs: sro ;$750 reis. Sem estam-

pilha:, Bliõo reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia ds estampilha. A' cobrança leila pelo correio, acresce s im-

portancia com ella dispeadida. A assinatura t sempre contada dos dias l ou 15 de cada

rsss. Nao se restüuem os originaes.

 

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por i\,%a,,...

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

.aq-mile*-

Não sao da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

marron s raspar¡nato

Firmino se Vilhena

Bedsçlo, Administrsçle e 06-

olnss de compostos» a im-

pressao. propriedade do jornal

Avsnlda Agostinho Pinhel"

Endereço telsgrslee:

cansado-sulla

  

NBROLÇ038=tZorrespondencías particulares, 00 reis por linha Anuncios, 30 reis per lb

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrac-

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento aos anuncios abel¡ nal-

nos impressos leitos na casa.-Acnsa-se a recepçte s anunciam-ss 'ss publicações de qse

redacção seja enviado nm exemplar(

 

so de tres mezes, em sessão ordina-

ria ou extraordinaria, e para aquel-

le tim.

Sendo esta a lei constitucional

e tendo-nos dado el-rei, nos seus

repetidosjuramentos de fidelidade a

Carta e ás leis, a precisa garantia

de que se não renovará no seu rei

nado a perigoeiseima experiencia

do perjurio_ d'uma dictadura -que

conduziris* o r. D. Manuel ao

caminho fatal onde se perdeu seu

pae l-o que vale a illusão de que

ganhar dias é ganhar vida para o

derrancado ministerio que o sr. go-

vernador do Crédito-predial quer

ter nas suas mãos com os sêllos do

Estado para sua defeza ?

Acaso tão loucos se acham to-

dos os que presidem aos destinos

d'este reino que julguem possivel

obter da camara, a que os minis-

tros voltaram as costas e á. qual só

regessaram por ordem do sr. José

Luciano e em serviço do Crédito-

predisl, os meios constitucionaes

para governarem, com a approva-

ção do orçamento?

Mas se a tanto não chega ain-

da a insania, para que oii'erecer-

se ao paiz esta visão dolorosa do

poder moderador e do poder exe-

cutivo acorrentados ao sr. José Lu-

ciano de Castro, e jnngindo ee to-

dos ás responsabilidades pavorosas

da derrocada do Crédito-predial?

Se essa visão é a d'uma crua

realidads,'se tal alliança existe,-

evd nossa consciencia repugua in

venoivelmente acredital-c l-veríha

entao o facto que ha-de comproval a

e serdi'historico: venha s dissolu-

çlo, proposta ao Conselho d'Esta-

do pelo sr. Beirão, logar-tenente do

sr. governador do ClédltO-predial,

s alii votada, por carta do sr. .load.

Luciano de Castro, e com a cum-

plicidade dos que lhe fôrem subscr-

vientes.

Desçam até ahil Mas tenham a

coragem de baixar sem demora

até lál

Deixem-se de ameaças, de em-

buates e de artiíioiosl

Se A camara dos sr. depu-

tados da Nação ha-'de morrer as

mãos do processado governador do

Credito-predial, oEereçs Portugal

á Europa esse sinistro espectaculo

d'e degenerescenoia mental e mc-

ral! Mas por uma ves, e por de-

côro de todos, ponha-se termo á ir-

-ritantissima provocação que o go-

verno esta fazendo, no parlamento,

aos' bom-ns publicos de todos os

partidos politicos e cujos edeitos

pódem levar muito mais longe do

que ainda hoje queremos suppôr

que cheguem l

_Mala-do-sul

LISB OA_ 10-6-910

 

   

 

  

 

   

   

 

    

  

            

   

   

     

    

   

  

  

  

 

  

 

  

  

             

   

   

  
   

   

  

  

   

  

  

A VEIRO

art :nun tnhu?

' i «Até onde quer o governo de

sua msgestade, o ministerio do sr.

governador do Crédito predial, ex-

perimentar a paciencia das opposi-

çõos parlamentares? Até onde irao

oytutpultos na camara, se o gover-

no do Crédito-(predial, ao qual, por

todas se fórmas se tem manifesta-

do jd,-desde a questão IIintcn até

,tt catastmphe do banco 'hypotbeoa-

rio-a sua irreduotivel incompati-

bilidade com as minorias, pretende

_impdr-lhes um convivio parlargen-

tar, que a todos deixaria, governo

e opposições, n'uma situação des-

prezivs' sos olhos do paiz?

' Para que provocar novos con-

diotos? Para que sujeitarem se a¡

_saoaedos conselheiros da corôa

cituação desagradabi'spima em

que'ticou hontem o sr. ,lnistro da

falanda,_que, depois de _ñagellado

,com vigenn'um áparte contunden-

te, pelo sr. Malheiro Re'y'mão, que

dhe fez perder toda a serenidade de

sapirito, veiu a'succumbir sob as

;spostmpbes ,das minorias, feita a

sua 'comissão de se não ter recusa-

_ ,do a ser intermediario entre o

Crédito-predial e os banqueiros de

_Li bos para negopiação dÍuma ope-

ngl 'i

  

o financeira, tllegitiina e inde-

..fan are” a .
;Sde adversarios politipos do

' sr( S'óh're's Braneoi cias Ç 'attitude

. benevols e 'reservaiid qse-"dota 'elle

temossdoptado, ; moura. lêem que

este nosso antagonismo psptidario

não, exclua @estima 'pessoalsm' que

"ternos'ese homem publico, ainda

novo, e que pela sua clara intelli-

gencia e pelas suas .faculdades de

trabalho, nao ,pode nem deve dei-

Xar sepultado o seu futuro nos la-

'meiros do Crédito-predial.

_ ' “ 'Porque assim pensamos, não

z ,nos regosijou o abatimento em que

" _o vimos bontem, derrubado na are-

4'_ na parlamentar pelo ímpeto dos

seus viotoriosos adversarios, justa-

mente indignados com a conniven-

-'- oia em que o governo declarou en-

:. *contruir-ae com o Crédito-predial,

_do_ qual se fez protector, reunindo

para o salvorem-e até sem lh'o

ter sido pedido l-os banqueiros de

' Lisboa e conhecendo previamente

a minuta d'um silício que lhe' foi

.depois dirigido, e aguarda resposta,

., licitaudose a .intermediação do

_ tado n'urn supprimento de 500

contos. .. que teria como garantia

' ps prestações em divida dos mutua-

' rios dd banco hypotheoariol

Que provas mais conoludentes

muuigem ainda do proteclomdo do

verno do sr. José Luciano de

› »traseira-e e estabelecimento ¡ii-em1

tes a entrar em dissolução, e de

_ “nas o chefe progressista foi desas-

gdo governador ?

' _Que mais estreita al'lisnça do

ique esta, que maior añinidade en-

lltlsa essa'ds Só, o paço dos Na-

.lngsntea, e as secretarias do Ter.

Niro do Paço?

° o

y Não! A oorôa não póde con-

._mlt.ir em que se prolohgus por

i tempo_ esta vergonhosa agonia

_ “rim gever'no'condemnado. Ja não

wi'lti s'sxistsneia do governo' que

rg' v os seus dias marcados. Isto oo- y -

' ~ _s eflectir-Ie sobre as inati- lho não permlttamoa'

I- e¡ ; do paizl tan. i.

n _vie_ subindo a onda do descre- sessões, não póde ser. Mas as-

dóante de 330 extraordinariss ânimos a este novo especta-

atp'ersdss oumplioidadesl - - _

i Vê““ 'las ha o proposito ñrme ::Loàoqerfâgâil dispõe em fa

manter o verno através de tu- .

' ' 8° O leitor conhece as extraor-
, ,,e ,de ganhar-se tempo, talvez _ _ _

dmarlas declarações feitas na

camara pelo ministro da fazen-

ue ande na memoria de

da ácêrca da negociação d'um

tem por obrigação saber de

' _4 ms* leis oouetitnoionaee a perce-

emprestimo de quinhentos con-

tos ao «Credito›?

' a disposição do art. 7.“ da lei

Pois é ainda depois d'isto

l , 3 d'sbril de 1896, presoreven-

Que as Côrtes, emquanto não

que se pensa em fazer ficar o

governo! '

     

  
  

   

  

         

  

   

  

      

  
  

   

   

   

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  
  

   

  

  

  

     

indo. até agora se não de-

A mittiu o governo do sr.

Beirão! Acima dos interesses

do paiz, acima da propria di-

gnidade, alsalvação do «Cre-

dito-predial», ou antes a de

quem o perdeu!

Infelizmente é o que se ee-

tá vendo. Joga-se uma nova

cartada. O sr. José Luciano

procura ganhar tempo para

fazer eleições. E' preciso que

' lt*

- . ' votado o orçamento e as

,militares annuaes, «não se-

encerradas sem have-

.:2.. deliberado sobre o mes-

'..r çpo, excepto sendo dis-

'in : e, rio caso de dissolução,

Hit convocadas e reunidas no pra-

musa canta, mas é verdade.

tingem um vulto extraordina-

rio. Multiplicam-se dia a dia.

to Coelho, presidente da as-

sembleia geral da companhia,

que convidou para uma reu-

nião particular 08 corpos ge-

rentes d'ella, mesa da assem-

bleia. geral e alguns dos prin-

cipaes accionistas para... lhes

dar conhecimento de uma car-

ta que recebeu de pessôa cu~

jo nome não revelou e que con-

tem uma proposta para reor-

ganisação da companhia, me-

diante uma reducção de 10

u/o no valor nominal das obri-

gações, recebendo em troca os

obrigacionistae uma acção pre-

vilegiada de valor correspon-

dente á reducção, leVantando-

se dinheiro para pagar o cou-

pon :le julho.

4.' reunião, e de novo o nome

do governador por all¡ andou

aos trambulhões. Cuspiram-

lhe, pouco faltou para se ir

Que se espera mais d'esse ho-

  

  

   

   

  

   
   

   

    

   

  

Agora é o serañco sr. Pin-

Campeou a troça n'esta

ainda mais longe. . .

Ficou, porem, com a mes-

ma cara, o sorrisinho amarel-

lo a morder-lhe nos labios.

mem? Que afunda tudo. E' po-

sitivo que tudo afundará

;C Houve hoje sessão na eri-

mara alta. Corred,como se es-

perava, agitadissima._ Orou em

primeiro logar o sr. Baracho,

que, como toda a gente, re-

clamou energicamente contra

a falta de sessões. Censura que

a Liga de defesa monarchica

fosse recebida pelo rei sem a

' assistencia do ministro do rei-

no. 'Prata depois da persegui-

ção áimprcnsa e do caso da

suspensão d'un) jornal catho-

lico por uma carta de Merry

d'cl Val.

Responderam-lhe os srs.

ministro da justiça e do reino.

nistro da justiça _sobre a carta

de Merr del Val ao arcebis-

po de'lã

breVe o dia para a discussão.

Se não marca, não mandará a

nota, accrescenta.

pó ie 'marcar-,dia para essa dis-

cussão. Accreecenta que a pro-

xima sessão é' na terça-feira, o

que motiva violentos protestos.

sessão amanhã? pergunta-se.

não ha quem assuma a res-

ponsabilidade da añ'ronta á. lei

e “.0 P.“i': . F98??? com uma

cobardia revoltante. O caso

ergue tremendos protestos, mas

o presidente, que não está. all¡

para outra coisa, põe o chapeu

na cabeça e¡ marca sessão. . .

para terça-feira!

Azevedo. que foi magnitico, tão

eloquente como flagelladôr, dei-

xou as opposições em Verda-

deiro estado de vibração. O

presidente, que demonstrára

evidente imprudencia pelo ton

com Que se dirigiu a alguns

pares, durantea'primeira par-

te da sessão, pronunciou uma

 

Um áparte do sr. Arroyo des-

via este ultimo para a suja

quest-ão do «Creditou-Ha va-

rios ápartes sangrentos contra

o governo e o systems..

O sr. ministro do reino diz

que o ministerio é progressis-

ta, mas que tem cumprido a

lei n'essa questão. E' o cumu-

lo da ousadia! Atürma ainda,

com o mesmo desplante, que

4o governo tem a seu lado a

maioria do paiz. Levantam-se

violentos protestos. O presi-

dente agita demoradamente a

campainha. Foi o começo.

Na ordem do dia o sr. Jo~

sé d'Azevedo produz um ma-

gnifico discurso d'ataque, tra-

tando do Credito, que todos os

dias nos dá novas surprezas.

Fazendo uma exposição

das falcatruas na companhia,

vae vêr se o ministerio ficou

para punir ou ser cumplice,

referindo todos os actos do go-

verno na questão.

Accentuando a supremacia

do sr. José Luciano no parti-

do progressista, diz, demons-

tra que o ministerio ficou para

ser cumplice. Ver-bora os pro-

cessos politicos que tem posto

em discussão a pessoa do rei

e mostra n. necessidade de eo

mudar de rumo.

O nosso illustre chefe, sr.

Excede quanto a antiga Joséd'Alpoim,perguntaao pre-

sidente se póde mandar uma

Os casos do «Credito» at- nota de interpellaçâo' ao.mi-

srs. Carlos Gomes. llhavo; e Jorge juizo que tal informação podia

Baldaquc Faria e Mello. acarretar ao. “hmm“
_ a que se

Depois, a er. D. Bertha da Ro pretendeu ferir_

cha Martins a menina Maria Pere- . .

grina Barbinta de Magalhães Godi- Que pOd'a d'zer'lhe ° 0m'

nho; e o sr. José de Sá Couto Mo- cio recebidOPQue esperava sua

reira, Feira. ex.l que elle lhe disease? Va-

. ESTADAS: lhe-nos Deus.

Estiveram n'eslcs dias em Avei- O que alii tem ouvido, o

ro os srs. padre Diamantino Vieira que ha de con'inuar ,¡ 3”_th

de Carvalho, Joaquim Gonçalvm t -tt-d _

Netto, José Rodrigues Pardinho, maul.“ 1 o na casa' que tu'

Henrique da Custa, dr. Simões Ln- do an¡ and“ na melhor ordem;

pes,ltarlc Henriques, Carlos Osorio que os ataques da imprensa

(Almeinlinha), e Alfredo Nordeste. ao lyceu são a manifestaçllo

*" Esteve tambem "'69“ cl' de velhos odios; que tudo alii

dade, dando-nos o prazer da sua v1- l 1h l . .

sita, o nosso pregado amigo e bem corre pe o me or' reg“ an"“-

quisto proprietario em Aguada, sr. mumentet examplnmenm t““

Joaquim Rodrigues dá Graça. ctado etiscalisado; que não ha

o nosnrss: casa como esta;quc até vae ter

Tem estado gravemente enter- um gymnaaio, melhoramento

ma, com uma pleurisia, a sn' D. grandioso; que alli tudo é bom

llosa de Sinta Maria Leite, presada como o bom mama, etc" etc_ e

[ilha do honrado commercmnte Io- em_ Indíaciplinados, o¡ upa_

zes; incorrigivel, a má lingua

da imprensa, que tudo detur-

pa por satisfação a necessida-

cal, antigo vereador e presidente

da Associação-commercial d'Aveiro,

de de alimentar paixões. Não

é isto?

sr. Domingos José dos Santos Leite.

Sinceramente desejamos as suas

Isto e mais alguma coisa.

Nós sabemos tudo. _

melhoras.

O vrnnàrnuna:

O poor é que vae provado

quanto a imprensa referiu.

Seguiu hontem para Lisboa o

nosso presanlo camarada de reda-

cção, sr. 'Luiz Firmino llegalla de

O peor é-o que consta do

processo, em todas as suas fo-

lhas, em todas as suas paginas.

   

   

     

    

   

       

   

 

   

  

   

   

   

       

  

    

   

   

  

  

 

    

   

  

                

    

  

  

     

   

   

  

rage e se marca em

O presidente diz que não

- Porque não ha-de haver

Não se responde, porque

O discurso do sr. José de

Vilhena.

40- E' esperado hoje à noite

na sua casa d'esta cidade o nosso

querido amigo e illustre advogado

em Lisboa, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, filho.

-oo- E' capetado hoje tambem

na sua casa d”Enxo o nosso amigo e

assignanle, sr. José Antonio de Car-

valho Junior.

40- Não tem continuado bem,

o que deveras sentimos, o sr. Jose

Maria de Carvalho Branco. Ha, ep-

tretanto, as melhores esperanças de

modrncação, contando o seu lnedlCu

assistente, sr. dr. Pereira da Cruz,

vel-o entrar em breve em tranca

CODVaIBQCRUÇa.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonlo, 24

PORTO

Completo sortido em chspeus dt

todas as qualidades e bcnets para ho

mem e oreança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacicnses e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegentes chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.

bien lliltllllíll i'lniro

Ainda o oaso- das -faltas

phrase infeliz¡ dizendo amea-

çadoramente, e cobrindo-se:

«Pois é assim mesmol. . . o

Os sro. conselheiros Al-

poim, Arroyo, Teixeira de Sou-

za, José d'Azeve'd'a Castello

Branco e outros pares da es-

querda da camara protestam

cheios de razão.

O sr. conde Bertiandos,

exaltadamente. diz que é a el-

le quem compete regular a or-

dem das sessões.

Alguns pares protestam de

novo invocando os artigos do

regimento. Para o sr. conde de

Bertiandos não ha, porem, re-

gimentoe a observar. Ou elle

não fosse auxiliar do sr. José

Luciano.

Rebentou, então, uma tem-

pestade de clamores, havendo

um verdadeiro tumulto: -

.-«E' uma vergonha para

o governo e para a mesa!

- Os ministros só sabem

fugir!

- Eneobridores e cumpli-

ces de criminosos!

- Miseravel situação»

A manifestação de desa-

grado á presidencia que está.

ás ordens do governo, foi vio-

lentissima. Houve ainda apos-

trophes, que não posso referir

por decoro.

Na proxima sessão deve

faller o sr. José d'Alpoim, cu-

jo discurso se espera com an-

ciedade.

omitte e por isso nào Veio aín-

da á superação. O peer. . . o

peor é tudo o que está. estor-

v'ando a acção do inquwp,

dilutando-o pelo anno lectivo

fóra.

Quando chegar a resolver-

se, terão os rapazes e os paes

soñ'rido todas as jurados «con-

sequenciasa da campanha.

Será tarde para acudir aos

que teem sêde de justiça e ra-

zão para descrer de que assim

se procura mitigar-lh'a.

i O caso das faltas, este

recente e grave caso, não pc-

de Ear assim. Não pode ser.

Apure-se, inquire-se como

de direito e de justiça. Apure-

'se tudo, inquira-se de todos.

Faça-ee a justiça inteira.

O que não fôr isto será. . .

obviara formalidades impres-

cindiveis.

Contiamos em que se farão

observar todas elias, e prose-

gniremos.

Informaçao local

  

caso das faltas, de que

temos andado a tractor,

não pó-le ficar assim. O que á.

maneira de ver do sr. syndi-

cante pareceu suñiciente não o

é, não o pode em caso nenhum

ser.

Temos na maior conta .o

esclarecido criterio de s. ex).

Díscordamos, porem, n'este ca-

so, da torma ligeira por que

parece 'havel-o resolvido.

Averiguado que o facto é

real, não póde sua ex.l conten-

tar-se com a informação que

pelo lyceu lhe foi fornecida.

O lyceu não sabe, o lyceu

não viu, o lyceu não procurou

vêr. O lyoeu não v6 nunca

coisa nenhuma,-de tantas que

tem a vêr. Ol ceu é assim'.

O sr. dr. ouza Gomes te-

ria que ouvir, em primeiro

logar, os queixosos; depois o

continuo, as testemunhas pe-

rante quem este' honrado ser-

Ventnario da escola declarou o

que contra a propria conscien-

cia foi obrigado a fazer; o com-

  

¡ Folhinhn .vela-oss-

Ia'(l909).-Dia 11-Realiss-ee

a recita que a «Empresa Soares d¡

c.'› contractou com a companhia do

D. Maria II, que leva á acena a

Severo.

i Dia 12-No Jardim-publico rea-

lisagse um sltrahente festival, pro-

movido pelo nucleo' local da «Liga-

nacional de instrucçãos, em bene-

llcio das cresnças pobres.

.t A noite é bastante agreste.

Dia 13-E' submettido á appro-

vação do governo o projecto da ts-

rtfa n.°v 2 .da companhia do caminho

de ferro .do Valle do Vouga.

.o Os Gallítos realisam o seu

snnuncisdo passeio a Serem.

t Dia 14 - Chegam alguns esta--

dantes para ferias de 'ponto e o'u-

tros para gosarem já as de verão.

,.- K' lançado fogo. aosdiñcio

dos Paços-do-coacelho de Alberga-

ria-a-velha, sendoexhncto sem cau-

sar prejuisos..

_- ses-viga do adminis-

tl'hçãtIr-'Enviamós jà, pelo cor'

reto, aos nossos' pressdos subs-

crlptorzes, os recibos do trimestre

- - agora lindo. ,Muito nos obsequeiam

mundo mam" Para onde a no' satisfazendo-cs. A sua devolução

W' df felt“: que 'e “5°_',deutf°i importa sempre a repetição da des-

*entrada,'econhecer'shidorpree pen com -a iastmsaçãwrle novos

Jota

Retratos a trayun ° ”5°“reis.

Enoarrega-se, de tszêl-os JIBIIIAS

¡lBRR-Asylo-eacola-districtsl,

rua Castro Mattoso-AVEIRO.

    

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

H-je, a sr.“ D. Frederico Jorge

de Barros Lima d'Azevedo do [lego

Barreto; e os srs. dr. Jayme Dago-

berto de Mello Freitas e Humberto

Mendes Corrêa, Porto. ^

A'manhã, o sr. Gonçalo Calhei-

ros, Ois do Bairro.

Além, as sr.“ D. Ermelinda Vel

loso da Cruz de Pereira Leilão, Por-

to; D. "Maria 'Augusta Gaspar; e os'

O poor é c que por decoro se .



_,_2~-nove .mezes do anao lindo, para

p

ella se esmerou em render-lhe os

_ se devem tl' preparando os aprecia-

' ra as necessidades do «Creditorl

l tranquillisar-se, e sentando-se

~ serão adiadas para os dias 25 a 28

' no Iheatro-aveirenae. O seu nome

.r levou á nossa casa de espectaculos

' Sonho da valsa, a Mascotte, tiveram

» nas tres noites de quarta, quinta e

.. sexta-feira, um desempenho supe-

fosse de eSperar dos meritos da ar

Terra de navegantes, tem, como

nós, a eua historia lorlosa no mar.

A Terra-nova oi descoberta por

nave antes aveirenses.

navegação e o commercio de

Aveiro alo actualmente muito redu

zidoe, e a sua barra, sendo de areia.

fecha algumas vezes, o que as logar A

paralisado do seu commerclo. Ape-

aar de tudo, exporta em grande esca-

la laranja e outras fructas, ovos, vi-

nho, cortiça e louça da «Vista-alegram

saneaeoaIe-oaee-o

sem duvida, a

asilos e estempilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

_ Em extremo nos penhoram, pois,

todosos Cavalheiros a quem nos di-

rigimos, saldando essas pequenas

contas a data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-poe-

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já firmado o nosso sincero reco-

nhecimento.

Bebes-se bem.

Consumo de chá. - 0

a_nosso paiz importou nos primeiros

Onda digo digo.. .-Pa-

rece que, embora se concedem por-

tarias permittindo dispensa de eda-

de para admissão a exame de 2.°

grau, não sera feita egual conces-

são para a matricula no i.“ anno

dos lyceus.

Então de que serve antecipar

aquelte exame? E' mais um dis-

parate para o numero dos muitos

que teem vindo do-ministerio do

reino.

Uma grand. onto¡-

troplae.-0 telegramma que no

ministerio da marinha foi ha dia:

recebido sobre a catastrophe de

luhaca, em Lourenço Marques, con-

firma-o um despacho particular que

acabamos de ver.

A «Associação dos empregados

do commercim, d'alli, promoveu

um passeio, rio abaixo, diversão a

que concorreram muitos socios e

que se effectuou no domingo ulti-

mo. A certa altura do rio, ao virar

de bordo, voltou-se uma das em-

barcações que constituíam o cortejo

fluvial, morrendo Benediel de Sou-

sa Soares e dois filhos, Porphyrio

dos Santos Coelho, mulher e filha,

E' o resultado das amplas facul-

dades permittidas aos taes conse-

lhos escolares, que teem poderes

descripcionarios. Uma anomalia, 'que

arvore os queixosos em julgadoresl

Penela-Omar continua a

produzir o menos possivel. O que

vem as redes e petinga miuda e

pouco mais, de facil venda entre-

tanto porque a mlseria é grande no

lar dos pobres e estes no maior ne-

mero. .

A ria pouco tem dado tambem.

Aguas revoltas e turvas, d'onde o

peixe foge.

Chaim-As continuas chuvas

que teem cahido engrossaram enor-

memente as aguas dos nossos rios.

Ha terrenos marginaes já cobertos,

e se assim continua, fara largos pre-

juisos.

Os trabalhos marnotaes atrasa-

ram-se muito. 0 sal novo virá n'es-

te auno muito tarde.

0¡ ram-ea. - Estiveram

hontem em Aveiro o director geral

da Companhia-real dos caminhos de

ferro, sr. Forquemot, o engenheiro

de via e obras, sr. Ferreira de Mes-

quita, e o engenheiro-chefe de ex-

Oxalá que o arrojado industrial

e proprietario d'llhavo não de por

mal empregado o tempo e o dinhei-

ro que consome em tão importante

commettimento.

!boom-Continuam' muito¡

cyclistas a atravessar nas suas ma-

chines as ruas da cidade, a noite,

sem o competente pharol ou cam-

painha de alarme, o que e um peri-

go para os transeuntes. "

E' dever dos agentes policiaes

obswar o que o respeitivo regu-

lamento manda a tal respeito.

Vnooaa “eliminam-tia

por ahi muito quem tenha vaccas

turinas, das quaes aufere bens

lucros pelas grandes quantidades

de leite que produzem, sendo o seu

consumo bastante grande diaria-

. mente, e ba occasiões em que

elle não chega para o consumo da

cidade.

Sabemos que as vaccas leitei-

ras enstentes na cidade, são

sempre bem alimentadas e tracta-

das. Porem como ha freguesias de

onde o leito vem tambem, e reco-

nhecimento conveniente que a au-

 

   

  

 

  

  

   

    

   

  

  

   

   

   

  

  

  

 

    

 

  

  

  

  

   

 

  

   

    

  

  

    

   

   

    

  

   

   

   

        

    

  
  

  

   

   

 

   

   

 

   

 

   

 

   

  

    

   

  
 

  

                

    

 

  

  

  

   

  

    

   

  

 

    
   

  

  

   

  

  

   

      

   

   

  

    

   

  

     

   

  

   

    
  

   

   

    

   

  

  

  

     

    

  

   

    

  

  

  

    

  

     
  

   

    

   

  

   

  

 

  

 

   

  

    

   

   

      

    

   

               

  

            

  

  

  

    
   

  
   

    

  
  

 

  

 

  

   

  

 

  

  

  

 

  

   

  

   

     

    

   

 

   

    

   

  

   

   

   

   

 

    

   

   

 

      

   

  

   

 

    

  

    
  

  

 

PRELIMEIRUS
Reabriu o parlamento. Pois é

como se estivesse fechado.

Agora até a presidencia ee per-

mitte o direito de addiar aa

sessões, marcando-ae ás quar-

tas-feiras para oe sabbadoe ee-

guintee!

E' espantoso mas conse-

quencia logica de se permittir

ainda na suprema direcção dae

coisaspublicae o homem que

levou á ruína a administração

dos haveree particulares.

;É

Na sessão de 7, em: plena

camara dos pares:

l l I a e e e

«A ria de Aveiro é

sua melhor riqueza. Éamidca-se em

differenth canaee e esteiras, o que

originou chamar-se-lhe a Veneza-luz¡-

lana.

A ria, de agua salgada, vae alar-

gando até ii. barra, dando a ideia de

uma pequena bahia. Fornece magniñ-

cos adubos, do que resulta serem as

mar eus fertiliseimas,produzindo mui-

tos egumes, optimus pastagens, que

muito concorrem para a creação de

gado¡ que alii ee aa em grande es-

cala.

Na ria dee am os rios Antuã,

Vou a, Sousa e iñ'erentes ribeiros.

reduz muito eixo e em abun-

dancia a enguia e nguado. As mar-

gens são abundantes de caça paludtal.

Tambem é abundante em hervas

Dub-marinhas, especie de algas, a que

os aveireneee chamam moltço, 'l'onde

provém onome de moliceiros aos barcos

"consumo, ?28:443 klgr. de cha, no

' valor de 2185405000 reis.

Em egual periodo do anno trans-

acto havia importado ?27:927 ktgr.,

no valor de “216:83415000 reis.

Feat-a da Rainha

Santn.-lnfo,rmam-nos de Coim-

bra que as festas da Rainha Santa

de agosto, epoca já bastante adeau-

tala e em que seacliam ausentes

da foi .uma citiade do Mondego mui-

tas familias.“

Este prolongado adiamento é

motivado pelo mau estado em que

se encontram as ruas por causadas

O sr. Beirão-Posso garantir ao

digno par que o governo nunca in-

sinuou nas, meras_ que. houvesse

qualquer amis“: estrangeira na

questão HintonÍ» ' ” ' '

no o trans ortam.: - ' ~ - _ . .l obras para a tracção electrica. Manuel Paizano, .lulio Dias d'Almei- É . _ _ . _ _ F_ _ _ _ _ _ _ . . _ _ . _ _ . _ pioração, que vieram com o tim de ::10:33dãoadxgtzãíãcgãg' ::022; Em abnli P01' 00089150 do
«Theatro avoiranoo» da: “MONO PINO Cardoso. JOSÉ Nu' .o type popular a. ”em é .nm. examiiiarein os terrenos do canal de 8 debate:

de, procedam a uma rigorosa ins-

pecção a todos os estahulos, servi-

ço que nunca se fez, mas que se

impõe como uma necessidade.

De.pejo.-Ainda ha 'pou-

cos dias foi mandada limpar a tra-

vessa da rua denominada Palmeira.

e jà lá esta um grande deposito de

latas velhas eoutras porcarias. Con-

viria investigar, adm de se averi-

guar e castigar quem alli foi fazer

o alludido despejo, pois sem um

corrertivo não ha emenda. Com vis-

ta á policia.

Ao ar. command-nto

da brigada. - Na sexta-feira

passada um dos empregados du

Mercado Manuel Firmino, acompa

nhado de um policia, tiVe de fa-

zer com que algumas praças de

nes e nove pessoas de familia, Pi-

coto, mulher e filho, Serephim Pe-

reira, Luiza Guorreiro, Manuel Tho-

maz, llosa Pereira e oito creanças.

Foi uma grande catastrOphe,

que emocionou profundamente os

assistentes. Ao todo trinta e uma

pessoas encontraram a morte no

abysmo das aguas.

E¡ouroão.-0 Rancho ale-

gre mocidade promove, para os dias'

24 a 27 do corrente, uma excurão

a Lisboa, onde se realisarão gran-

diosas festas promovidas pela Asso

ciapão da imprensa no jardim da

Estrella. Os preços são: 2.' classe,

ida e volta, 46400 reis; e 3.“, reis

26800.

Em "torno do distri-

oto.-Dois rapazes de Macinhata,

S. Roque para se activarem os tra-

brilhos do ramal do caminho de fer-

ro por all¡ à cidade.

Na estação e ao seu digno che-

fe, sr. Albuquerque, pediram infer-

inações sobre o movimento dos wa-

gons com carregamento de sal, que

toi, no anno passado, de cerca de

2:500, numero que augmeutará,

por certo, attendendo a que ainda

sas muto pela via marítima.

a' Coin aquelles srs. conferen-

ciarain tambem o director e enge

nheiro do caminho de ferro do Val-

le do Vouga, por Via do ramal do

Cojo, que parece terá começo em

breve. Ora venha de là isso.

Pelo ÍmPI'BIISI--O nos-

so estimavel college de Vianna, o

Povo, hontem chegado, publica uma

to característico. E' ufano de el e in-

dependente porque tem a consciencia

de que a si, ao seu trabalho insano,

deve tu lo. E' medlonamente educado,

muito mais do que o minhoto.

A trícana possue uma certa cultu-

ra d'eepiritc que lhe permitte facil

transição sem grande sacriñcio. E'

gentil, conversa bem, e sabe fazer

valer os seus encantos, sem faltar ao

que deve ao seu pudor, a sua hones-

tidade de mulherm

-Dotores t-tentini veio, consoante

annuuciara, dar tres eapectacnlos
0 3'" Bairã°_° --“0 80""”

não se teme das responsabilidades

que n'este mpmentc lhe possam ser

tomadas e confia na justiça do par-

lamento. Ha, porem, uma delibera-

ção, de que o governo toma desde

já inteira e completa responsabili-

dade. E' que o governo entende que,

n'este momento, é iuopportuna e

inconveniente qualquer discussao a

respeito d'eete assumpto. '

Vozes do eaquerda-Vê-se que

ha uma. questao internacional. E'

preciso discutir o assumpto.

0 orador-Faz esta declaração

eonecio de cumprir o seu dever, o

appella 'para o espirito esclarecido

e patriotlco de todos. . .

0 sr. Afonso Costa-Vão levan-

uma cresCIda concorrencia, e toda

' seus *applausoa A Vt'twa alegre, o

U

aneeeeaaaenanaoeaaa

«Cultiva-eo muito em Aveiro to-

do o genero do sport.

O cycliemo e o :port nautloo teem

alli grande numero de aifelçoados.

As estradas das cercanias da ci-

dade são constantemente percam-idas

por cyclistas de todas as classes ; na

ria. veem-se barcos de todos os syste-

mas, e o Club Mario Duarte possue um

gymuasio modelo, que é muito fre-

quentado pela mocidade aveirense.

rior a espectativa comquanto muito

lista e dos principaes personagens

da sua¡ troupe.

E' realmente em frente de uma

artista que estivemos.

'- Para a noite de 2! está a

casa tomada para Lucinda Simões e

Christiano de Sousa, que nos darão

a Tia Leona-na. do theatro Antoine,

dá Pam' " visjnhos- e amigos' engamnhamm' intermfm'°3iíiíimàs°.í°:eiiãâãã§ caricatura de Augusta Freire, vesti- infame"“ 24' q“ 8'? mago“” se t“.um' que““ eg““ á d“ '3“'
E' nova noite de festa, para que 86 GBPOIS de II uma label““ lerem ”um“ da by““ em_ da como em“” ,puma das pec“ ,Ia achavam collocados as portas do tortos. v

0 orador-Em nome dos in'te-

resses do paiz, declara à camara

que reputa, n'este momento, incon-

veniente a discussão.

Vozes na esquerda--E' necessa-

rio discutir o assutnpto.

Vozes na direita=0rdem, or-

deml

0 orador-Appolla para o pa-

triotismo de todos e dá por findas

as auae considerações.)

mesmo mercado, dirigindo gracejOs

às sopeiras, se retirassein d'aquelle

logar, porquanto all¡ estavam em

baraçendo a entrada e sabido do pu-

blico, sendo certo que,jà no ultimo

domingo, outras praças all¡ perma

neceram, andando tambem muitas

por entre o mulherio Ao aviso do

empregado algumas praças ainda

repentaram. e por que pode origi-

nar-se algum conflicto, achamos

conveniente que o distincto e illus-

trade commandante da brigada ae

digne tomar as providencias que

the sugerir o seu alto criterio, afim

de acabar por uma vez tão estranho

caso.

Tourada--Reatisa-se ama-

nhã, em Vagos, uma attrahente gar- P d . n .

raiada em que tomam parte alguns ro “uam “ce ente "n“

amadores do Porto e Aveiro. E' ca- ?melão 'a “Won” “hd“

valleiro um novel amador, o er. Al- -loa tlluetree chefes dissídeub e

fredo Machado, bsndarilhando socios regenerador ao convite .moro.

d° T““mmmwo'iib'bpormme' Au' eo do sr. Beirão para o deixa-
xiliam a corrida os conhecidos tou- .

reiros Paschoa e Chicorrito. 'em prosegmrt_“ F“? a '3° 'eu
No visinho concelho vae grande 8°V°m°i n¡ mm'mma 10"““

da que por delegacia do er»
enthusiasmo por esta corrida. Abri-

lhanta-a uma excellente banda de José Luciano encetaram no

poder.
musica.

Esses honroeoe documen-

lnatruoçio. -- Na Escola-

normal d'esta cidade realisa hoje o t t á bau] .

illustre professor, sr. Borges Grai- o' Mun"” a 31min“"

nha, uma conferencia que terá lo- dente Nomeação d“ 83.5““

gar pelas t2 horas do dia. clericaee e navegantinae, ue

_ A PTGIGCÇÃO é Preçedida d'uma haviam espalhado terem ndo
lição para que o sr. director do es- feita¡ propostas de aocorddao

malfadado governo do sr. Bei-

râo.

tabelecimento teve a amabilidade de

Que triste, que humilhante

convidar-nos, e a que vae assistir

l .

o nosso presado college, sr. Mar-

ques Gomes.

o vencer-me não será façanha...

digna d'um Cid; mas_ tambem '

lhes juro pela salvação da mi-

nha alma, que só depoiavde

morto m'o arrancarão das

maos. *

:Querido doutor, devia

rir d'essas bravatas; não o fa'-

çu, porque meinspiram respei.-.

to os seus cabelloe brancos.

[Jembre-se que somos. doía, e

que estamos dispostos a tudo;

o senhor está. eó,4é um _pobre

velho, não pode resistir; entre-

tanto, desejava dando' tende

empregar a violencia; fallelnos,

pois, como bons amigos.

:Amigoal Não profano 'es-

sa palavra; não posso ser ami-

go do homem que, assaltaddo

a minha casa, me ameaçando

apoderar-se brutalmente *do

que me não pertence.

-Pois bem, está na sua

mão o fazer se tudo amigavelg

bebido de mais. Ambos canidos por

terra, morderam-se iuriosamente,

so se desenvencilhando um do ou-

tro quando completamente extenua-

dos. Estão ambos de cama e em

tratamento.

.r Na noite de segunda para

terça-feira damniticaram, a tiros de

dynamite, as portas da residencia

do sr. Moura Carneiro, no logar de

Villa›cova, de S. Thiago, em Aze-

mois.

Diz-se que os malfeitores tenta-

ram contra a vida d'aquelle cava-

lheiro e de sua esposa.

Ainda a 'anotar-lo

viannenae. - Continuam os

jornaes de Vianna dando notas do

passeio de 29 do mez lindo à nossa

terra. As festas com que Aveiro re-

cebeu os illustres visitantes impres-

sionaram-os bem, como era desejo

ardente dos aveirenses.

A Aurora do Lima dá, entre ou-

tras, as seguintes notas:

O theatro tem amadores distin-

ctisslmcs, constituindo diversos gru

pos dramaticos, entre os quaes se dis-

tingueo que representou no Theatro

aveíremie em honra dos excurelonistas

e que excede em correcolo artística

multas companhias de proñselcnaesm

recita de. gala de 29 de maio Lilli-

mo, fazendo-a acompanhar de gen-

tis referencias.

O Povo consagra tambem ama-

veis palavras à nossa terra.

, J Pertence ao nosso brilhante

colliega lishonense, o Dia, o artigo

que hoje publicamos em primeiro

logar e com cuja doutrina absoluta-

mente concordamos.

Praça do Marrom-Com

o sr. lsaias Augusto d'Albuquerque,

mestre de obras n'esta cidade, está

contractada, por conta do arrojado

industrial, sr. Teiga, d'lttiavo, a

construcçào de uma praça de ton-

ros no sitio da Estrada-nova, em

um terreno do ar. luiz Mofo, adean

te do palacete do fallecido capita-

lista, sr. Domingos Cardoso.

0 constructor é habil e dotado

d'actividade e energia, e parece que

podera fazer-se a inauguração da

praça no dia 14 do proximo mez de

agosto, tendo já para esse lim en-

commendado as necessarias madei-

ras e tomado outras deliberações

respeitantes a construcção de que

esta encarregado.

Promette o mesmo sr. Teiga

apresentar gado dos melhores lavra-

dores e bandarilheiros que satisla

çam aos adicionados, estabelecen-

do preços bastante baixos.

E' esta uma empreza digna da

protecção do publico, com a qual se

arrisca não pouco capital. Auxilíal-a

é dever de nós todos e com espe-

Cialidade da nossa terra, que, sobre-

tudo, Iucr'a com iniciativas de esta

natureza.

dores do bom.

lotou-Começaram hontem

os actos na Universidade de Coim-

bra.

Na l.l cadeira do 2.“ anno de

direito foi approvado com i4 valo-

res o nosso estimavel patricio, sr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

presado filho do digno delegado de

saude no districto, sr. dr. Pereira

da Cruz, a quem cordealmente fel¡

citamos.

pg' llontem fizeram acto alli tam-

têm, com boas classificações, Os

srs:

Alberto Souto Ratolla, i.° anno,

1.' cadeira de direito; .leão Pereira

ttamos de Castro, 2.“ ando, 6.' ca~

oeira; Joao Francisco Cabrita, 7.*

cadeira; Guilherme Eugenio Souto

Alves, 3.“ anno, 8.' cadeira; João

do Alpoiin A. de Sá Coutinho e José

de Alpoitn A. de Sá Coutinho, 9.'

cadeira.

a* Tambem no (instituto indus-

trial e commercial do Porto» fez

acto (rios e canaes; portos de mar),

ficando approvado, o sr. Arthur

Mendes da Costa.

A todos, os nossos sinceros pa-

rabens.

Matrículas nos ly-

oeus.-Por portaria do ministe-

rio do reino foi determinado que o

praso das matriculas nos lyceus,

que é de 10 a 25 de setembro, se

prolougue até lã de outubro, me

diante concessão por portaria.

Modos de arranjar dinheiro. Pa-

. .aeee-eae

«Tem Aveiro alguns monumentos

antigos notavels, mas foi tao pouco o

tempo que alli permanecemos, que não

tivemos ense o de visitar mais do que

o convento e Jesus, onde, além do

tuinulo de Santa. Joanna, existem dif-

ferentes preciosidades.

Do nosso colloga Campedo-dar-pro-

vindas, recortamos a parte que a elle

se refere. (E lrcumue essa parte).

Linha do Valle do Von-

gar-Foi auctorisada a expropria-

ção, por utilidade publica, de uma

parcella de terreno pertencente ao

sr. Antonio Pinto d'Azevedo, situada

na freguesia d'Eixo, d'este conce-

lho, necessaria para a construcção

do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

Uma razz¡I.-0 conselho

escolar do lyceu D. Manuel II. do

Porto, publicuu um accordão casti-

gando ist alumnos em diversas

penas, por motivo da greve que

pretenderam fazer, mas não leva-

ram a cabo, em 25 de maio, por

não lhes ser extensivo o feriado

concedido aos de Coimbra e Lisboa.

O facto produziu justissima in-

dignação alii, em vista do que o

mesmo conselho esta no preposito

de attennar as penalidades impos-

tas, que são de bitola alta.

Alguns do¡ alumnos apanhados

pela rede nem sequer estavam no

Porto n'aquelle dial

Quando fallou verdade o

ar. Beirão?

Duas vezes falaeon. Esta é

que é a mais genuína expres-

são d'ella.

;0'
\

«A digna Camara municipal d'es-

te concelho, a quem o sr. dr. Cortez

fez entrega da mensagem da Camara

de Aveiro, resolveu lançar na acta da

sua sessão de quarto-feira passada a

expressão do seu grande reconheci-

mento para com a vereação avelrense.

Da acta sera extrahida uma co-

pia em pergaminho e encerrada em

uma rica pasta, da qual sera portado-

ra, para aquella cidade, uma commis-

sào de vereadores da noaaa illustre

edllidade.

Informam-noa de que por essa oc-

oaeião irão a Aveiro muitos excureio-

pistas»

«A cilade de Aveiro é uma das que

mais añnidades tem com a de Vianna.

M
_
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:Evitando rodeios, volveu

Santhiego, dir-lhe-hei que vi-

mos unicamente para levar es-

se cofre.

-Este cofre! exclamou o

doutor guardando n'elle pre-

cipitadamente todos os papeis

que havia tirado. Oh! é impos-

sivel! Podem levar tudo que

possuo; mas este cofre é o le-

gado d'uma defunta, nâo me

pertence. ,

_Não digo o contrario,

replicou tranquillamente San-

thíago; mas só o que lhe digo

é que não sahirei d'esta casa

sem levar essa caixinha que

está. defendendo com tanto in-

tereaae.

:A empreza é bastante

diHicil! redarguiu Samuel es-

treitanto o cofre contra o peito

e lançando em volta olhares

receloeoe.

=Ahl está. disposto a de~

fendel-o?

=quuanto me restar um

sopro de vida defenderei este

sagrado deposito. Bem sei que

nhado; não ignora que ha se-

gredos na vida de tal impor-

tancia, que descobril-os é um

perigo de morte.

::E acaso possuo eu um

d'esses segredo?

_Talvem

-N'eese caso, cumpre en-

tão advertir-lhe que nós, oe

medicos, temos tambem o nos-

so sacerdocio, como os reli-

giosos, e sabemos guardar

profundamente os segredos que

nos confiam. Mas acabamos,

senhor. Porque entram por

aquella janella com o rosto

occulto, como se fossem saltea-

dores? se vem para roubar- me,

digo-lhes que erraram o alvo;

sou pobre, como_toda a gente

sabe, e mais d'uma vez me

comprazo em exclamar como o

philosopho: «sou feliz, porque

nada tenho»

=A curiosidade do sr. dou-

tor é justa. Procurarei expli-

car-me.

_Não desejo outra coisa,

replicou Samuel.

dá esperança de nos entender-

mos facilmente. _

=Conforme; se veem bus-

car o medico para acudir a al-

gum enfermo, estou prompto

como sempre.

-Infelizmente, sr. doutor,

ndo se trata aqui de dentes.

Todos nós gozamos de boa

saude.-N'esse caso, queira

explicar-se.

:E' esse o meu desejo;

mas permitta qne- nie sente,

porque o assumpto é da maior

importancia.

O mascarado que até en-

tão ueara da palavra puxou

uma cadeira parajunto da me-

za e sentou-se, dirigindo com

frequencia olhares cubiçosos

para o cofre. O outro, que não

despregvíra ain la os labios,

conservou-ee deante da janel-

la como e quizesse guardar a

retirada.

ceu á ordem do doutor fechan-

do a janella; o outro, entretan-

to, acercou-se um pouco da me-

za, ñtando no cofre um olhar

ardente.

O doutor, porém, não rc-

parou n'aquelle olhar, e to-

mando uma attitude tranquil-

la, disse aerenamente:

-De certo veem a minha

casa, senhores, em procura de

alguma coisa que lhes falta.

-Vejo que é bem cabide e

fama de homem de talento que

tem o illustre dr. Samuel, die-

se um dos mascarados; quan-

do dois homem com o rosto

coberto entram á meia-noite

por uma janella, é de crer que

desejem alguma coisa que não

podem pedir á luz do sol e com

o rosto descoberto.

-Estamos d'accordo, vol-

veu o doutor sem perder a se-

renidade, e só espero que me

digam ein que posso ser-lhes :Não ignora de certo, sr.

util. doutor, começou o primeiro

=Vejo que é homem ra- mascarado, que era Santhia-

aoavel, sr. doutor, o que me go, como o leitor terá. adivi-

mggqmmo “tlliPlllO DAS trainers.,
_ (l G) .

PENHUR MÁTERNU
PRIMEIRA PARTE

'Craducção de 'José Beirão

O ultimo beijo
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O doutor Samuel

Não obstante, diligencion

novamente, dissecom voz pau-

seda:

_Peço-lhes o favor de fe-

charam a janella, aliás éãmuito

provavel que_ fiquemos ás es-

curas e não possamos entender-

nos:

VIII

"Os mortos nao faltam

A expressão serena, mesmo

quando dirigida a criminosos,

produz sempre um grande ef-.

feito; ' q _ _

Um doe mascaradoa obede-     

  

  



  
     

   

hres na alglbeira, atl'ereceado Ipe-

uss um simulacro de operetas. Que

lhes raça bom proveito, mas não é

com o nosso dinheiro que elles en-

gordarào.

Estamos a ver que a gloriosa

actriz Laurinda, que ahi virá em bre-

ve com uma companhia diainatica

magnifica, da qusl- falem parte, so

bretudo, Maria Matias, uma !soros--

da do Conservatorin, Judith de Mel¡

lo, Christiano, Cesar de Lima, Theo-

doro Santos, e o notavel actor bra-

sileiro Ferreira de Souza, não vera

o theatro tão concorrido como tem

ultimamente succedido com essas

bordas' de ciganos da arte que

ahi teem acampado insolenlemen-

te. ' -

Comtudo, connamos ainda no

madrugada o sr. Manual Viei-

ra de Carvalho, partidos nos-

sos amigos e conterraneos, srs.

dr. Manuel Vieira de Carvalho

e padre Diamantino Vieira de

Carvalho, escrivão de direito

alli e antigo e honrado empre-

gado do_ lyceu nacional d'esta

cidade.

Foi victima de antigos pa-

decimentos, ultimamrnte zig-ç

gravados.

Era um caracter digno,

trabalhador ohoncsto, funccio-

nario de reconhecidas aptidões

e conceito. A todos os seus, os

nossos sentidos pezames.

;1'

'0 que se conta. -A'Que a

conta conta mais contos e contas;

Que vae contando sempre;

Que ha peior do que os pala-

vrões ;

Que ha. . . apertões;

'Que é mais um titulo a recom-

mendar a casa;

Que da impunidade dos pala-

.vrões resultou a liberdade dos. . .

apertõss ; '

Que é preciso varrer a casa;

Que aliaz, no andar que ,as coi-

sas levam, aquella atmosphera se

tornará verdadeiramente irrespira-

vel ;

Que viciada anda ella ha muito;

Que é necessario, imperioso pu-

riñcal-a quanto antes,-

situaçãoaquella, em que fica-

ram esses jo'rhaesl '

.5.. O nosso querido amigo e

illustre deputado, sr. dr. Egas

Moniz apresento» na 4.' feira

d camara uma representação

da faculdade de medicina da

Universidade de Coimbra, em

"que se pede a approvação do

projecto apresentado em cortes

fdütinoto alieuiata e illus-

tr'e "deputado,sr. professor Bom-

herda', sobre a assistencia aos

alienados em Portugal(

41-# Eisbprej'ecto auct'orisa_ a

@reação de um hospital de

   

   

   

        

   

  

  

   

   

   

                   

    

  

   

   

   

    

  

  

   

   

   

 

  

   

   

  
  

 

   

  

   

  

   

  

  

   

 

    

  

    

     

 

    

   

   

   

    

    

 

   

 

   

   

   

   

   

   

  

 

    

   

  

  

0 c-campeãon nos 03mm preconisa a solução seguinte:

__'__-- juntar simplesmenteSOOgram-

mas de ltyposulñto de soda

por hectolitro á calda borda-

leza .

Outra formula que tem si-

do experimentada e que se diz

dar egualmente bons résulta-

dos no tratamento simultaneo

do oidio e do mildio: enxofre

sublimado, 70 a 85 kilos;car-

bonato de soda, 10 a 20 kilos;

resina em pó, 5 a 20 kilos.

Trez kilos d'esta mistura

bastam para prepararam, com

l kilo e 500 grammas de sul-

fato de cobre, 100 litros y de

 

O tratamento do mildio

  

  

   

  

    

   

      

    

   

      

   

   

           

   

   

  

Como dissemos, ainda ho-

je não falta quem pergunte se

os saes de cobre que entram

na preparação das caldas cu-

prÉcas, influem na qualidade

dos vinhos e os tornam noci-

vos á saude.

Ao principio não faltaram

historias de envenenamento,

que facil foi de desmentir, mas

que ainda ,hoje teem. quem

acredite n'ellas. O emprego do

  

jlienados, em Coimbra e nas Que o ianÇrito vas de vagar; 8015“) de 001)”: tal! 000001389 calda bom gosto da !10833 genlô- Eipere' w_

- . _ . " › › À.: Que chega a epochadeez'amss usa no- tratamento (O Vlll a ' m08----7V-

0.0018? “leme“ iludir” de e tudo estará, na mesmo; 'ld' ' 1 Entre nó“ t“mbem “e pre' - _4+-l-._--- ' '_ _ a chama d à . _ contra o mi to, nao tem ne . . M l d i
. y i que “m a 'e n ° Que por isso se dara occasião “huma acção nociva poh que conisam umas oxydmas sulfo- . .ram a' a" at'provnlua'
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Mortos

Fallecé'u ante-hontem, na sua

casa de Sá, o capitão d'in-

fanteri'a 24, sr. Justiniano Ca-

nelhau Excellente chefe de fa-

milia, foi sempre um honrado

caracter, uma alma boa.

Natural de Val-torno, con-

celhonde Val-flor, districto 'de

Bragança,'senlou praça em ca-

çadores 3 em 8_ de fevereiro de

1878. Foi promovido a alferes

por decreto de 7 d'abril de

1886§m tenente em 18 de'jü-

nho de ;901 e a capitão em

2 de idei-ombro de 1909. Pos-

suia 'íeriiedalha de prata- da

classqde'comportamento exem-

plar.~"_Foi um excellente com-

panlidirog querido dos inferio

res e ,estimado pelos superio-

res e ê'gbqes'; por todos foi res-

peitado, pois alliava a delica-

deza natural a uma bondade

poucojítíulgar. A sua morte cau-

sou triitéza profunda pela fal-

ta qndhfaz aos oito filhos,

que tanto eatremecia. De viver

modesto“, o que mais se coadu-

nava 'com o seu sentir intimo,

foi uiiiho'urado soldado da pa-

tria, qu'e perde n'elle um dedi-

cado pervidor.

Ha mezes que fôra accom-

mettido por uma paralysia par-

cial; o 'insulto repetiu-se, e em

breve o fulminou impiedosa-

mente. importando-o para o

seio frioed'ima pampa.

Farrapo: á' esposa agora

profundametite" haguada com

a saudadpqhe' 'lhe legou e

que é a sua a. Íca1herança; aos

filhos que ?atiram n'elle um

amigo inegqqlavel, um conse-

lheiro leal, um ente que estre-

m'eciam pelarsua dedicação;

aos amigos, qiie'perderum n'el-

le um sincero. Foi uma desgra-

ça e sua morte importa tambem

fundas saudades a todos os que

o conheciam. Era um bom, uni

official considerado pelos seus

collegas, pois possuia os me-

lhores dotes de coração e de

civismo. A sua morte é pran-

teada até pelos inferiores, 'que

jámais o esquecerâo pela' sua

probidade e inteireza do ca-

racter.

São d'isso um eloquente at-

testado as ultimas homenagens

funebres d'hontem .prestadas.

Logo que se soube _do seu

pensamento, añiniram á sua ca-

sa oñiciaes, academicos e pes-

soas de suas relações, que toda

a noite velaram em turnos o

cadaver, assistindo continua-

mente ás manifestações senti-

das da viuva e dos filhos, que

mm em lagrimas a 'PlBlllll llll Nilltlli

dói', para a qual não ha bal- OSÉ de Carvalho Abreu,

samo que conforto. deseja saber noticias de

No funeral eucorporaram- seus irmãos Alexandrede Car-

se todos 'os odiciaes de infan- valhosFrancisco de Carvalho,

teria e cavallaria aquartellae filhos de Florencio José de

dos em “Aveiro, estudantes do Carvalho e Anna Maria de Je-

lyceu, sargentos“e numerosas sust'naturaes de S. João de

pessoas que foram prestar-lhe Loure, concelho de Albergaria,

o preito de saudade que' o sr. districto de Aveiro.

capitão Justiniano' Chnelhas Em 1894 ambos se acha-,

lhes deixou pelas suas virtudes vam em Loanda, Africa-por-

e optimus qualidades de cara- tugúeza.

cter. ç A quem d'elles poder dar

A' familia enlutada envià- noticias, rega-se as mande a

mos a expressão sincera da esta redacção ou a José de

nossa magna e acompanha- Carvalho Abreu, na _cidade do

mol-a na sua justa e funda Rio-grande, estado do Rio

dôr. y grande do Sul, Brasil, rua

_Em 'Mira falleceu esta marechal Floriano, *n."i20.

rofesla otlicialmente em Por-

ugal. _ __ _

«.- Ci. t7.,

'b iria H? ' *
_e O governadordo Banco de

I ;Portugah que. é dos homens

,atuais versados em assumptos

-dinanceirom o sr. Mello e Sou-

:ísa, declarou na reunião do

AjísCredito» realisada na segun-

vda-feira ultima, «nem no

;pais-?nem 'nó iestrltngeiro se viu

¡Wi! «um ;derrocada egual

"'â'da ãompanhia a cujos desti-

. nos_p sr. José“ Luciano presi-

diaiíliailarg'h summade annos» ._

?Em ammlo, feita com

a indiscutível auctoridade do

sr. Mello e Souza, tem capital

importancia. A verdade não se

destroe, sobre tudo nando

pronunciatlyfñor que_ _ m a

auctoridade- moral e profissio-

nal do sr. Mello e'Sousa, tão

oathegoricamente e com tanta

Ml! pI'OBlama.

,e

Temos asneira: o sr. mi-

-› nistro do reino, contando ou

fingindo contar com demora no

poder, dia estar ,elaborando

um novo Codigo-administrati-

.Vaio,1 pelo qual ›os logares de

' administradores dos concelhos

serão vitalicios, não podendo

administrar um concelho por

mais de seis annos.

Pelo memo documento se-

riam supprimidos os pequenos

concelhos que não dio receita

" _,..para a despesa e creadas a po-

l; licia rural e as iuntas distri-

ctaes ou provinciaes, fazendo-

' ¡tibbtbp'leta a centralisação dos

4_ erv'iço's municipaes.

A Se calhasse, isto' éase o mi-

nistério“ lá botasse, teriamos

;diversa asneira.

'. [H ' '

l it: O illuslre deputado dissi-

' ' dente, nosso presado amigo,

JI'. Moreira d'Almeida, fez um

aviãogpreyio _aos srs. presiden-

_, l 9 conselho e ministro do

' L ' !É sobre¡ entrega ao che-

ê, fe do Estado de uma represen-

° :tação da Liga de defesa monar-

~ aê 'em que, _se dão indica-

es e dirigem pedidos á corôa

" bre o exercicio do poder mo-

erador e sobre a disciplina

'gt p camara dos srs. deputados.

' , ?Es a _liga é'das taes que, á

'a- e petições“, lembram um

"him suspensori'o já no íio...

a que a vindiota tenha logar;

Que a ou' a, assim, não será

todÕd'eues; p ,

" . Que 'tão culpado "'é o que vaeaá.

vinha como o que tica ao portal;

_ Que e preciso dar carvão á mtv

chica e acabar com isso d'uma vez;

Que hoje se mandou um alu-

mno para o raio que o parta.

cupricas, cuio emprego tem si-

do diversamente apreciado,

não faltando quem as conside-

re de grande importancia pa-

ra o combate das duas terri-

veis molestias ,cryptogamicas,

mas não faltandotambem quem

lhes negue as suas proprieda-

des cnrativas e até preventi-

vas.

Como se está ainda no pe-

riodo de experiencias, não

admiram estas contradições e

por consequencia é egualmen-

te como, experiencia que os ví-

ticultorei devem empregar es-

sas novas formulas.

Segundo o resultado colhi-

do, assim devem proceder. Se-

guindo-se ete methodo, é raro

que haja qualquer decepção.

ondo se procede ás Vindimas,

a qualidade de cobre que res-

ta nos cachos é minima. Assim

se foi demonstrado em França,

depois de numerosas analyses

feitas por Millardete e Gayon

ein vinhos que haviam sido

submettidos ao tratamento da

calda bordaleza.

Nos mostos provanientes

de uvas sulfatadas, aquelles

dois eminentes homens de sce-

encia apenas encontram dóses

de cobre, variando entre um

milligramma e 1,4 milligram-

ma por litro. Nos vinhos feitos

com uvas, varias vezes sulfa-

tadas, a quantidade de cobra

encontrada pelos mesmos va-

riou entre O, milligrammas 01

'e l milligramma.

Para que não restasse a Notlclas miutar'es

menor duvida, durante tres Foi promovido a capitão e

semanas foram diversas ove- collocado em infantaria 19

lhas alimentadas ora com fe- o tenente dltnfanteria 24, sr.

no impregnado de uma solu- Venceslau Guimares, que aqui

ção de sulfatode cobre a 1 por servia ha annos e grangiou

cento ea 3 por cento, ora com sympathias.

folhas de vinha frescamente x Esteve em Thomar, de

sulfatadas com a calda borda- visita ás suas propriedades o

leza. Todos os animaes sub- major de cavallaria 7, sr. José

mettidosa esta experiencia sup- da Costa Felix.

portavama quellas dóses de X Por terem sido adiadas

sulfato sem lhes acontecer mal as festas de Santo Antonio em

algum. A analyse demonstrou Vizeu, foi dada ordem para

além d'isso não haver nos mus- não seguir para aquella cida-

culos nenhum vestígio de co~ ,de a banda d'infanteria 24.

bre. X Jú. regressaram de Lis-

Todos estes factos demons- boa os srs. tenente Antonio

tram suñicientemente que as Mello Pinto de Gusmão Ca-

sulfatagens não teem acção lheiros, e alferes José de Sá

alguma. nociva, podendo os Nogueira, dignos ofliciaes de

vitícultores continuar a prati- cavallaria 7, que tenham ido

cal-as sem receio algum. tomar parte no concurso hyp-

Uma outra. questão se pico.

a resenta a ora: será ossivel .. .,

Optratamentã combinado con- Responsabilidade alheia

tra o oidio e o mildio?

Desde alguns annos que

se teem preconisado alguns

processos de tratamento com-

binado, havendo viticultnres

que obtiveram resultados sa-

tisfactorios, mas havendo ou-

tro que negam qualquer acção

beneñca d'esses p r o c es s o s.

Quaes são os que teem razão?

Em França, segundo uma

re'vista- agricola, existe uma

calda cupro-sulformulada, de

Gimel, que se diz dar excel-

lentes resultados. A respeito

d'esta calda em' que entram o

cobre, o enxofre e o formol,

lemos o seguinte:

¡Pode-se añirmar, sem re-

ceio de ser desmentido, que a

calda Gimcl é absolutamente

efiicaz para o tratamento si-

multaneo do oidio e do mildio.

Por toda a parte em que tem

sido experimentada ou empre-

gada, os seus effeitos são sur-

prehendentes e não duvidamos

aconselhar que a. empreguem

os viticultores francezes.»

Na realidade, estas pala-

:vra's são concludentese devem

d'esvaitece'r 'qualquer duvida

que a este respeito possa exis-

tir. Em todo o caso, como o

seguro morreu de velho, como

se costuma dizer, será. bom

primeiramente experimentar e

em seguida aproveitar ou não

o novo processo, segundo o

resultado obtido.

Na Austria,-Hungria, odr.

Menottwdifector da ,estacas

' “agrônomioa'd'e'Klosterueubui'g

Dos nossos correspondentes :

Braga, 10.

-Na madrugada de ante-homem

o abbade de Salto, aquelle celebre

particho que por demencia ha anuos

adoptou na sua parochia o calenda-

rio adeautado com oito dias, veiu

aqui para falar ao arcebispo, apre-

sentando-se em frente do paço com

tlorete e navalha de ponta e mola.

Tres policias capturaram-o.

A familia foi av sada para 0 in-

ternar em uma casa de saude.

Villa do conde, 10.

O sr. dr. Dias Soccorro, medi-

co, que tem tido a seu cargo a di-

recção do hospital de isolamento

d'esta villa, fe¡ publico que desde

12 de maio não mais se registou

caso algum de typho. não só em

Villa do Conde como nas Cacuiuas.

Creme Simon É,

O Creme Simon nào é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

vs~se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienlca

perfumada e antlaeptica.

E' o banho mais delicado e mais

tonioo

w

Intimação estrangeira

!Ima trnquial-Uin es-

criptor italiano Visitou, ha tempos,

um hospital de alienados, e d'essa

visita lez uma descripção de que

extractsmos a seguinte trágica pas-

sagem: --

._ «Acompanhado pelo director

linha eu percorrido _lá todo o esta-

belecimento, quando o dr. me fez

passar a uma saliiiba magnilicamen'-

te mobilado e intensamente perfu-

maria_ por uma rgrande quantidade

de ilôres_espalhadas pelo chão e

pelos moveis. Perto da janella es-

tava um cavalheiro sentado n'uma

cadeira' e que, cautarulando, aca

lentava, como que para' adorme-

cel-a, uma boneca precmss, gran-

de e soberbainente vestida de sê-

-la e rendas (luas. - Vê v.? - me

«iisse o director-este e utn pobre

louco que se havia enamorado de

uma fermosajoven, umajoven ideal,

um anjo, uma verdadeira santa ein-

tim.. . Não pôde casar-se com el'a

e endoideceu. Aquella boneca re-

presenta para elle a noiva perdida.

Elle adere-a; cuida d'ella com ado-

ração, como se lôra uma imagem

sagrada; aCaricia-a, beija-a, não a

deixa de dia ou de noite. . .› Es-

tas palavras tiraram-me estreme-

cer commovido.

Pouco depois entramos n'um

quarto, cujas paredes estavam co-

bertas com uns colchões. Agitava-

se alii, sem cessar, um desditoso

louco lurloso, que tinba vestida a

camisa de forças. Mettia medo, ver-

dadeiramente, o infeliz!

h' este, quem ,et-perguntei im~

pressionadissimo ao director. Este

respondeu-me: E' o desventurado

que se casou com a noiva do ou-

tro louco que vimos ha pouco. A

joven bella, ideal, angelical, a san

ta, reduziu-o a este estado. . . a

Quantas tragedias como esta

não se terão representado n'esla

vida mganadora e perversa í'. . .

Tempos-non. - Na Alta

Aleacia teem-se sentido violentos

tremores de terra, e eguaes pheno-

menos _teem e ualmente aterrado as

povoações de endgem e Jura. Na

Noruega, a brusca mudança de tem-

peratura fundiu os galos oceasio-

nando enormes inundações. 'Dizem

os 'velhos que depois de 1860 se

não sentiram temporaes tão violen-

_tos. Todod; os lagos e rios trasbor-

darim, subindo a agua aos primei-

ros 'andares na cidade industrial de

Lillestroemen. Em outras cidades,

além das inundaçõgs, team havido

tempestades de neve e ventos tro

voadas aterradoras.

Os prejuisos 'dausados pelas

cheias são importantíssimos. O go-

veruo, na previsão de maiores ca-

tastrophss, ordenou ,diferentes me-

didas preventlvits. '
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Anno agricola

tempo, que tão iuconstante

tem corridi, melhorou um pou-

co.

Proseguem por isso com maior

actividade os trabalhos nai campos,

onde ainda ha milhos por sachar e

estão por fazer outros serviços pro-

prios da epocaComo por ca, tam-

bem por diversos pontos do pais a

tormenta se fez sentir.

O que nos dizem de alguns de

elles:

ngoa,==Tem chovido bastante

n'estes ultimos dias, causando de-

salento sus lavradores.

Agueda.-Corre o tempo funes-

tissimo para a agricultura.

A continuar assim, os batataes

e vmhedos e terras baixas de mi-

lharaes sol'frerão graves damuos.

Candeia/'aro tempo continua

desfavoravel para a agricultura, com

especialidade para vinhas e olivei-

ras.

&Ilegal-Continua persistindo

o mau tempo, improprio da esta-

ção.

As searss estão pouco desen-

volvidas, os milhares atrasados pe-

lo frio e alguns ja devastados pela

lagarta.

Aguim, Bairrada.-Tem chovido

lorrencialmeute. Os terrenos mar-

ginaes vão alegados. Receiam-so

graves prejuizos.

Os vinhos subiram de preço. E'

de prever que esta subita mudan-

ça taça agitar os compradores. que

jaziam ha mais de dois mszes ein

completo marasmo. O tampo não

corre lavoravel a agricultura.

Cartaz do “CAMPEÃOu

  

EH! luana. stilo

seu nerano "

.I

N no atrio principal do theatro

allixou essa companhia de ope-

reta, que ahi se exhibin nos tres

ultimos'dias, um aviso em que decla-

rava que, tendo-se os musicos da

terra recusado a fazer parte da or-

chestra, se limitava aos quatro mu-

sicos que comsigo tinha trazido, re-

forçados com um piano, e (dizia

mais com ares de insoleute pimpo-

nice) que seria talvez melhor assim,

para o bom desampenho das peças,

visto não haver tempo para eu»

saiosl

Primeiro que tudo, devemos

advertir a tal companhia, ou quem

a representa, que em Aveiro não ha

musicos, mas sim amadores, mais

ou menos habels. Musicos,em rigor,

apenas se consideram os que consti-

tuem a banda militar. Alémvd'isso, a

tal companhia nunca teve em mira

apresentarumaorchestra,om termos,

pois que apenas convidou tres exe-

culautes: uma llauta, um violoncel-

lo e um violino 2.0. Este compare-

ceu e aquelles dois recusaram-se

por motivos que não nos compete

averiguar'. Por'ialta de competencia

é que, continente, não toi; e não

seriam essas caiuplicadi'ssimas par-

tituras da Víuva alegra e Sonho-ão

salsa que os intimidariam. Recusa

ram-se? Estavam no seu plenissimo

direito, e não é para aVentureiros

que, organisados em companhias

man/tosca, se impõem a tarefa de

no verão escovar os cobres aos

tamos da provincia, ousarem intro-

metter-se em assutnptos que só

pertencem ao foro intimo de cada

um.

Aquelle famoso aviso, alinal, não

passou d'um reles tr'uc para descul-

par perante o publico a falta d'uma

Orchestra regular, como o exigiam

as referidas partituras'. Assim, met.

leram slrossment'e mais alguns co-

"fa

 

o -L-l Naisessdo'parlamentar de'

' :feira:

 

Vossa-(Abaixo o govçruo do

Í* ito'prediall Cadeia com o go

' - erl Fórul»
. i

_ “i Q.,governo deunae pressa q _.L

ir encerrar a' sessão. As por- (JW'RAJ-WZIDI'J'NOVIDADEl

i.? ;cadeia é que continuam smsow na,rsnicmannl

' Í* - “encarada, , , Lindos anneis com a dor e si-

<;“ - .' E . gniñoaçlto de cada mez

' O pai¡ assiste boquiaberto

“ 'i v _resentação da tragica co-

' do aCredito-pre'dialn.

i dois homens sobre quem

...caocusaçño dos roubos

, yr a' contos de reis, pasma

f dano se não haja metido a

V .lu tambem o maior res-

vel pelo formidavel des-

_v . E tem rasâo em pas-

'quemuito de proposito se

m os olhos da estatua

tica, visto como n'esta

__ ' 'm portuguesa ella só

-' ve' ;que lhe faz conta.
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Preco 500 relse .'

Janeiro. . .. . .irá ... . . 'Amin-CQ: l

Fevereiro......'..'.'.'. Con-nick

HMÇO..-........... líquen

Abril..........._.... ;Saude

un¡0....›.......... Glori-

Juuho.............. Plan-era

Julho..........-.._. felicidade

Agosto.............. Sand-de

Setembro............ .Amor

Outubro............. !Fortuna

Novembro. . . . . . . . . . . ¡ode-sia

Dezembro... .. .. . .. nom.

A mais complete novidade

e maior distincçáo

ouutsuitãiuuwlitgltt
Rua da Oosteira=A EI



HISTOGENO LLOPIS
Union medicamento adoptado nos Dispenser-íon anti-tuberculose.,

Sanntorioa, "capita“ da Miserieordia ele Lisboa, Por-to o clinicas ¡sas-t¡-

culareaa para a cura da _

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças ooneumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo eifeitos cintraros e prejudiciaes à saude.

W

!Ramon CINTRA¡-

   

44-0NOÇÓÓQÔÓWQQ

FBINCISCO D:ELUZ&FILH0 '

Director tecnico-AugustoZGoea]

i Rua dos Marcadores

AVEIRO

Fazendas de lã.,

Jerseys e Boleros de malha, para

Meltons e Aslrakans

Sortlmento complete :de drogas

medieinaes e especialidades phar-

maceutioas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras,fun as para rotnras, tira-

leites, thermomotros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir do¡

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e asseio.

Casacos de borracha para. homem

Guarda-lamas de feltro e de seda,

4
0
.
C
G
O
C
M
O
M
O
O
C

Meias e piugas de !à e d'algodio,

l

'
(

ARTIGOS GRAPHIÇO§

PEDRO, MlRÀNDA & Cl, SUB.S

Rua da Ficar-ia, 59-l.o

- PORTO

wear-«A

Esta casa, que se dedica à venda de todos os artigos lypo-

grsphícos e lytographicos. está. a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa XC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos snnos n'nma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

x
o x o x o x o x 3 o x_ O
_

É x o ã x o

 

@asa fundada cn) 1908

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gm, rrgrelas, gallés, gsleões, caixas de todos _os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para Iôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratiss'masl

= Pedimos a todos oe nossOs ex.'“°' amigos e fregueses não

fecham as nas transacções sem consultarem os nossos preços.

=Chamamos a attençáo dos nossos estimaveis

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindíssimcs cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

ultima novidade, desde 240 reis o metro.

senhora, ultimos modelos.

para casacos e capas.

bi nos de eles da mais alta novidade.

Palermo.; o o p , desde 12¡000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para. homem, senhora o creança

desde 2§000 reis.

Grande sortido do artigos de malha para creança, taes como: cas aqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-conste de malha para homem, senhora e creançs.

luvas de malha. e de police. esparti-

-hos, chales, cobertores, ñanellas, velludos, pluohes. sedas, gua rniçõss, ga-

ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

'COIMBRA ' E

! muros omnnoroa
41

/

Doenças das vias urinariaa

Doenças das senhoras

José Lebre

!00!

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oe

electrctherapía gl;

Rua do Visconde da Luz. n.' 8

ü,

[Iluminação lilliillilllil

“
g
r
-
@
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«Associação dos batelei-

A ros» tem para vender, em

condições especiaes, uma

grande porção de balões vene-

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e _trata

na sede da associação ou com

o seu preidente, Domingos

Ferreira Patacào Novo.

FORCEPS

w ENDE-SE um, Tar-

m'er, -vqnaai novo. Di-

rigir a esta'Redacção.

  

Modas e confecções

Perfumarias

“comonowonnnwnw»onen»»Monsonnnnu

 

rua José Estevam, 95, Aveiro ,

 

Peça-se sempre o Ile cura

co nelteraoel

Para a cura da DIABM-'PIS preparamos o l'llstogeno ampdlab

eeneoial de resultados seguros na cura dos doentes submetftidzcg' ?3153:

mento do Histogeno anthdiabetlco,

sgoneno granuladoFormas d° HilSTOGENU LLÚPÍ'S, ,s ogeno antl-dlnbetico

. Passou GRANDE, I wo
Preço do HISTÚGENÚ l FRASCO PEQUENOÊratis aloeslãobres dos Díspensaries

Vende-se em todas as pharmseias e drogarias. Representante geral ,em Po t I -

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & Cr, Suco. _do six.: cAc-M?

hrinhos, Rua de Mousinho da Silveira. llÕ-Porto. _Em Lisboa, C_ ' ahóny 'do Agua]

Rua de El-rei, 73, 2.'.-Em Aveiro: PHÂRMIGII “Elgg " " '

 

ll¡Hstoueno llquldo

H
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“A EL'EGAUTE” › *

Oamisaria. e gravatarin

POMPEU DA COSTA PEREiRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes [solte, l a 3

AVEIRO

Precos modícos
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l Bijouterias

O

  

IR. M. s. p.

MALA RAL INGLEZACimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERUNYNO PEREIRA CAMPOS

li FILHOS

AVEIRO
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P-A'OUETES CORREJOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 18 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Billie Rio de Jan ' .

tevideu e Buenos-Ayres. , ' mm' sua”: M00-

ASTUBIAS, Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Babi¡

Santos, Montevideo e Buenos Ayres. '

PA A AHAGON, Em 11 de julho

ENDE_SE, do Ale¡n1›,ajo1 em _Para Madeia, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS \íon-

fardos, de 1.- quaiidade; tendou eBnenos-Ayres. › '

ARAGUAYA. Em 26 de julho

l . .
Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, B b. . _

:Santos,.Montevideii e Buenos-Ashes. a m' Rio de Jum”:

Grandes descontos

para revender

Rio de Janeiro,

i ll?, JI' k 'n'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil_ .

9

› Rio da Prata
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clientes para nào confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.
Emiliano de lilzlll ;reis

_Estabelecimento Hidrologia ie leiria Salgadas ”têm“ $333:

A mais s-¡oa eat-noi: do pai:

ABRlUlNO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmaola. novo estabelecimento

balnear completo, eoberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-_

sa phosphorica (o que está pro-

postalrvaccarla e illuminaçao electrica em todos os hibido por lei), desde que d'ea-

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithiossl, srsenicaes e ferruginosas, uteis na

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phosphyo-

rica com multa para o deli-

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, sdecções de ñgsdo,iquente não inferior á. gratifi-

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoees e muitos outrosípadeci-

- mentos, como o provam innnmeros sttestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excelleutes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotcl,

Botel do Norte e Real Botel de Hvellamce, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

ondas temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro .a Pedras_ Salgadas.

, fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada aodica, natu-

ral, é excellente agua do mezs.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em todas

as .essas _de_ primeira. ordem.

Esclarecimentos no escriptoric e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a EBI-PORTO.

Depositarios em lisboa-.J. R. Vasconcellos K C.3, largo de b'anlo

Antonio dv¡ Sd, 5, l.°.

_ exoxoxox'oxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxexe::axoxoxoxo»

ELITE AVEIREHSE

v EDUARDO AUGUSTO FERREIRA'OSORIO

13, Rua. Mendes Leite; 21 -_56, Mercador-es, '70

 

AVEIRO
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cação promettida. Quem son-

ber da. existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COKEÍ

ENDE-SE na Fabrica do

 

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

láOOO kilos . . . . . . . . .65000 u

 

Gravatar-la

smxpmmoxoxxxexoxexoxoxoxmxxoxoxotomamoxoxouoae
mo
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ñ 'a nosso ll .a _caeanusronroauezgs i

4 _ ~ ' Nas agenciaedo Porto e Lisboa podem os srs. ass tiros da 1,¡ '

i _4! classe escolher os beliches 4 vista das plantas dpsppsidgtes, ma,- '
. _ E pin-a isso recommendarpos toda a. wmipa.

_ Mo“egsodogueíoruadapdo 080.

, ,. r - como, eo: one

i, 'Gnsldthrie ::Filiado

i Jasoiro,sapprouado ' E '

_ Mâlwãcmgma _ NO PORTÇ: EM LISBOA:

Mu cpu tcc r Y r

É. v TMT 8: C.° JIMESBIWES 8: -Cf
Í E' o melhor tonico ' _

i~ Érggàggeâeggggz ç_ ls_ Ruído Infante D. Henrique. 31-1331!“ d'El-rei,

- rti rec ti- '

i ,assina ,E NOVIDADE LITTERARIA
V .- duencia desenvolve-se ' ' '

i rapidamente o apetite,

enri usos-seo sangue,

os - BlBLlÚTHECA lNFANTlL7 ç culos,evoltam asfor- '

i ças. E

_7 Emprega-se com o - .

É mais .feliz exito, nos _ A E

_í' estom, os ainda os _ . ,

- ::is de ãiísmzõraogm- '- l

__;- a eras gos es sr- l_ .V .

_ g;;;;_1›êggggggíg; ã Magnificos volumes, bellamente en-
c " ,as m D .77' '1

_ e. Smilmâtãçào :a É caderuados, com numerosas gra-
i orgãos,raâihiticos,cc:;- 30 o '.

_ :sementes: _e vurasa a 0 Irels =
e na ra - A ,.. c 1

a a...” .rãa.§í:ãtãã- 1! Sao a mais Ieeommendavel de todas
Ver» as, a on_ e priciso .

?6mm as fom- as publicações para creança
IL" r” 'qr '3: ,.'_ f” ' .m | ›

l., _ - [l ll 1 . y Editor A. DvaldvRua Serpa Pinto, 30 a 36-1155OA

;recomeçoeo

_ - o MODAS

' _ > Q Alzira Pin 'erro Chaves , u

Q eipa ás suasPêaF'P_ nagüââí:

' ' Ç ao publico que já rente¡

O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar 8'31““ “intão dfâdllpn' “lm-

aos seus em"“ clientes que tem exposto desde já .no _seu estabeleci- e t¡ 0': ¡'53le ul) “inabilita-

mento todo o seu numeroso sortido para a presentoestação: ::iglzoznzsczs'gãoz trigo?? .

Tecidos d'alta novidade em a'godões, lãs e sedes, para vestidos. O maior O rindo sostido de enfeites o¡ l'

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodãoy 00"¡0¡ 0355“: 03m' Ó mesmos. Modase confecçñes. -

braias, voies, baptistes, toulnrds, nsnzuckes, sephires, fusrões, etc., etc Q ' , 'É

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastica, luvas,,bluses bordadas, Grande _sanidade flOres de tino - a

saias1 de baixoàsombrilrliliesé canetas espsçâglizàe:l:;¡:::sd:uí:::,ar;iãêzséIp::- aoqw emmlo variadas. ;

gas, eques. se_as,ruc es, u es, gszes, ' § Rua da Costeira

d ñ . '

mas a ou ”l o z Por cima da aPhsmaeis Aveirense. k

ç assino


